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ALEXANDRE HERCULANO 

Na litteratura amena é esle o seu cognome: o 
solita1·io ele fol de Lobos. Os registos officiaes 
denominnm-n'o simplesmente, Alexandre Herculano 
do Carvalho e affirmam que nascera em 1810. O 
sr. Innoccncio assignala-o como primeiro historia, 
dor e o sr. Martins do Chiado como primeiro fa. 
bricante cl'azeíte. Sob este duplo titulo elle merece 
o primeiro logar na nOS!"a galeria: além cl'uma con­
sagraç.'\o 6 uma prova ele sincera homenagem que 
.prestamos ao apostolo ardente da luz que ,·em do 
livro e ela que vem do candieiro. 

Conta.se que aos i) :mnos de idade a sua paix:'10 
polos estuclos historicos era tão vi\·a, que quando a 
familia o queria levará feira do Campo Grande ou 
á de Belern, elle eome~ant a. chorar pedindo que 
o levassem antes á biblotheca de Evora, ou :í torro 
do Toml,o. A familia não o attendia, ou antes não 
o entendia, e o joven Herculano lá ia passear indif. 
ferente ao longo das barracas cheias de tambores, 
de cavallinhos, de espadas de lata e dos brinquedos 
mais tentadores. As outras crcanças corriam, fol­
iavam. agarra nun-se às sobrecasacas dos paes, 
aponta.Yam para asseclucções e formavam um d'esses 
borborinhos de supplicas, de pedidos a que os cora.­
ções paternaes não podem resisti!'. Ko meio de tudo 
isto a seriedade do joYen IIercnlano contrastava 
violentamente com o cnthnsiasmo dos cfo sua edade. 
Pela mão cl'uma pessoa do família, o futuro histo-
1·iador olha.v:i. indifforentemonte para tudo aquillo, 
e no mais recondito da sua alma embalaYa a ima­
gem fagneira cl'uma chronica elo seculo XIT escri­
pta cm pel'gaminho. 

Chegado nos dcsoito annos a.j suas maneiras oram 
tão graycs, t:10 austeras, que todas as pessoas di­
ziam estar talhado para um padre exemplar. Real­
mente havia certos motivos para essa previsão, 
porque sendo um dos p,·eccitos do clero o celibato 
ecclcsinstico, Herculano parecia talhndo para o 
exercer satisfatoriamente; na idade cm que todos 
os rapazes se apaixonam por uma prima elle es· 
tava cegamente apaixonado- pela Yida de D . João 
de Castro. 

O SI' . Alcx:rndre Herculano é cxactamento o seu 
estylo: o estylo elo solitario de Yal de Lobos é 
gra.Yc, jur,to, pausado; um gl'ande lenço de seda 

preta com sete voltas em roda do pescoço, ma­
gestosa e ampla sobrecasaca, pesada bengala de 
cana da fodia, com castão ele buffalo, e, desfarça­
damente, barba ;i particular. De resto pelo seu ar 
vagaroso e 1i1CditatiYO a gente reconhece logo que 
elle está mal n'csta epocha de precisão e ele posi­
tivismo e que, por exl)mplo, quando tenha de par­
tir parn Santarem no comboio elas oito elle chegue 
sompr~ à estação de Sl'\nta Apolonia ás oito e tres 
quartos. 

* 

Como todos os temperamentos fortes o violenta­
mente acentuados o sr. Herculano possuo grandes 
dedicações e grandes odios. As suas dedicações 
leem resistido as mais duras pro,·as : ,\ Paquita e 
ao Almcmak elas Senhoras : os seus odios são in­
abalavcis contra. o que cllo considera implacaYeis 
inimigos do homem : n ferrugem das oli"eiras, o 
pulgão das Yinhas e a hydra da 1·eac~ão. 

O solitario de Yalle de Lobos como historiador, 
como romancista, como dramaturgo, como poeta, 

como polomista está sufficiontemente discuticlo. As 
suas obras, como as das poderosas individualida­
des, toem merecido as accusações mais acerbas e os 
louvores mais onthusiasticos. Se ello roja ,is.faces 
do catholieismo a negação blasphema elo milagre do 
Ourique, elle atira ií geologiã, na voz do Pl'oplieta, 
a affümação extraordinaria de Lisboa, cidade de 
mttrn1ore e de y1·anito ! A reacção esbraveja, con­
torse·so, espuma, cobre-o de opithetos e brada por 
toda a parto que o historiador fa1tou ií. verdade. A 
scieucia recebo serenamente aquella novidade e 
fica tranquilla, muda, impertubavel ! Toda,,ia qual 
tinha mais rasâo para se encolerisar? a sciencia ou 
o clero? Não ousaremos clecidil-o. 

* 

A segunda phase do sr. Alexandre Herculano, 
historiador audaz, romancista apaixonado, poeta 
enthusiasta e propheta caYernoso-phase fa,tal em 
todos os grnndes genios, revela-se no sr. Hercu­
lano, azeiteiro correcto, academico, pautado, reco­
lhielo no profundo silencio elos oliYedos, em face da 
postericlado que o contempla e elos ratos que lhe 
devoram a Ilistoi·ia . O sr. JJerculano, fez do azeite 
uma religião; ello ó a sua jlú1· d' alma, a sua ul­
tima crença, o seu ultimo refngio contra a mal­
dade elo homem e as iniquidades do mundo. Quando 
ha pouco Vienna d'Austria o classificou entre os 
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ultimos, o tristo solitario sentiu vontade de escrc- então não hesite um só momento: que jà 11manh.'t 
ver contra a cidade depravada uma segunda Voz a nossa cibcça role no patibulo: mas, pelo amor 
do propheta! Caso estranho ! A maior admiradora elo Deus, avicm-so quanto antes, pois que a prosa 
elo azeite do sr. Herculano é exactamcntc a maior hebdomadaria e ma?.orra elo sr. dr. Cunha Bolem 
inimiga elos seus cscriptos, porquo cm quanto jit assoma no horisontc, terriv<>l como nunca, nas 
Vienna condemna o ar.cite de \ ·al do Lobos-nos Yoticias cfo Dia! 
sous relatorios, a reac~üo consome-o - nas suas 
Jarnpadas ! 

1Ias, quereis ~aber a ,·crclade·~ A Lanterna ~ia­
. gica, está nos tri'ounaes, porque nós a mandámos 

Dernmos concluir com uma revelação. O solitn- para li\ -- pelo correio. 
rio do Vallc de Lobos chama-se Alexandre IIor-
culano elo Carvalho ... o Araujo ! Suprimindo este 
ultimo apellido, o grande historiador .foi uma vez 
verdadeiramente dotado elo dom da previs1w. Sem 
isso, cllc que polo seu admiravcl talento conseguiu 
dar alguns monumentos ás letras patrias, pela fa. 
talidade do nome fica1·ia inevitavelmente ligado á 
tribt1 dos Araujos ! 

A LANTERNA MAGICA NOS TRIBUNAES 

Alguns jornaes disseram esta semana que o go­
vo1·no ia chamar a Lantema Jllagica aos tribunacs. 

Não quizemos crer; com tudo começamos logo a 
fazer duas coisas : considerações e toilette para a 
Doa-Hora. Examinámos a nossa conscioncia, pas­
sámos cm revista o nosso fato preto o ficámos tran­
quillos, esperando resignadamente que a espada 
vingadora da, justiça cahisse sobre as nossas ca­
beças . 

.!\Ias, senhores, ele que provma á ultima hora 
este odio dos poderes publicos contra nós? seria 
por os termos collocado nos altares? por lhes ter­
mos pregado nas costas azas ele chorubim? por ter­
mos, por nossa conta, ousado mottel-os no Flos San­
cto1·1im? I Nós ató hoje temos simplesmente dado aos 
amados poderes p.ublicos os nossos adjcctivos mais 
cerimoniosos e mais· polidos: temos-lhes offerocido, 
da melhor vontade,· a nossa prosa, os nossos ver­
sos a nossa pintura, tencionamos ainda dedicar-lhes 
a nossa mus:ca, e ellcs os ingratos, offendem-se ?! 
Pois bem. Ó opposição, empresta cá uma pouca de 
rhetorica rija que queremos dar uma toza no go­
verno! 

* 
Se todavia os poderes publicos, sob o simples 

pretexto do os termos pintado nús, intentam dar 
á cidade o espectaculo d'um supplicio para desviar 
a attenção das manifestações do partido historico, 

O ~arci,so Possi<lonio 
É um supremo a1·chitecto 

1~ um demonio ! 

Do no~so mal para cumulo 
:N'o triste museu sem tecto 
- Suprema ,·cneraçào -
Arrumou agora um tumulo 
De que fez a descripçào ! 

Possidonio, Possidenio 
Meu ~arciso, mcn demonio 
Uma cousa afirmo cu: 
A tua prosa, Narciso, 
'fambcm era bem preciso 
Que ficasse no museu! 

Fallanclo d'um proximo beneficio do tenor Silva, 
dizia um j ornal, que este artista se recommcndava 
ao publico pelas suas boas qualidades domesticas 
e sociaes. 

Sendo assim, o tenor Sih·a passa a apresentar 
á opinião publica dois aspcctos muito interessan­
tes : como cantor, revelando as melhores qualida­
des domesticas e sociaes ; e como cidadão manifes­
tando um bom timbro de voz. 

Chegadas as eleições esperamos que o tcno1· Silva. 
saia para a rua Jogo ao amanhecer, que se dirija 
a egreja da fregnezia e cante com toda a indepcn­
dencia um trecho ela Gata bol'mlheira, enthusias­
mando o publico,-o que no dia do seu beneficio 
se apresente no palco ela 'l'rinclado tomando chá 
com a família e votando com todo o mimo e toda 
a corrccç:io no sr. Pereira de Miranda. 
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Dois factos notaveis da semana. ultima. O pri­
meiro teve Jogar em Braga com a representação 
dos Lazm·istas, o segundo na Rainha do oceano, 
por occasião do anniversario do Pio IX. 

Sabendo alguns honestos catholicos do )linho que 
Braga ia ser violada com um drama profundamente 
democratico, reuniram-se fazendo um abaixo assi­
gnado, no qual pediam á auctoridacle a cousa mais 
simples do mundo : a prohibição elos Lazaristas. 
O sr. secretario geral que já tinha Yizado os car­
tazes, contemplando o protesto elo 800 assignatu­
ras contra o seu acto, fica perplexo. Passam no sou 
cspirito as mais negras aprohcnsões; lança-se no 
telegrapho e dirige interrogações ao sr. governa­
dor civil. O sr. govemador civil imita o secretario 
e repete as mesmas perguntas ao sr. ministro do 
reino. O sr. ministro ia insensivelmente a passar 
a pergunta, como fazem as sentinellas-vasse pala­
i;i·a, mas rccciando não encontrará mão o conselho 
cl'estado, toma a deliberação de mandar representa~· 
o drama, a toclo o transe. 

Espalhada a nova cm Braga os srs. reaciona.rios 
resolvem solemnemcnte protestar, e, cm quanto no 
theatro de S. Geraldo cchoam os brados onthusias­
ticos elos cspoctaclores liberaes, os catholicos ropro­
scntaclos por uma pbilarmonica, formulam em col­
cheias o semifusas o mais energico protesto contra 
preversas doutrinas da peça. Os trombones rugem 
pavorosos, as cornetas de chaves csbravejam, os 
cornetins rangem os dentes, o flautim silva como 
uma serpente, o zabumba parece pocesso ! A reac­
ção, na impossibilidade de aniquilar á força o dra­
maturgo, descarrega d'csta fórma, sobre elle, terri. 
vois golpes do trombone! Peior para a arte, mas 
melhor para o pescoço do sr. Ennes. 

* 

Na egreja dos Martyres, na festeviclado em honra 
do pontifiee, o sr. padre Pancada sobe ao pulpito, 
põe á vontade a eloqucncia. varatojana, desabotoa 
a rhetorica, cospe nas mãos e principia a dar bor­
doacla de cego, a torto e a direito, na idéa liberal. 
A idéa liberal que estava desprevenido e tinha ido 
á festa de boa fé, começa a gritar, apita, faz gran­
des exclamações e vem queixar-se aos jornaes. 

Olho por olho, dente por dente. Offereça a idéa 
liberal á. reação, o que a reacção ha pouco lhe offe­
recen no pulpito elos Martyres- pancada. 

INCEKDIO 

Oh, que suprema ironia! 
)Iorreu um burro queimado 
Nos baixos ela academia! 

Coitado! 

V ao na cidade um susurro, 
De que tu academia, 
Com o teu fogo sagrnclo 
Só pódes queimar um burro! 

Os nossos olhos contemplaram no domingo ulti­
mo, ás 11 horas da manhã, o espcctaculo mais cx­
traordinario ! 

Seguia pela rua do Arco de Bandeira, a passo 
vacillante, o misero cavallo do soneto de Nicolau 
Tolentino. O pescoço pendia-lhe lastimosamente 
para o cbâo; os olhos amortecidos tinham a triste­
za ideal dos moribundos ! 

Montado n'elle, de chapéu lusttoso, gravata 
azul, frak ele panno preto, calça branca engom­
mada, nos labios sorriso triumphanto e charuto de 
vintem, via-se, fazendo os maximos esforços para 
imprimir alguma velocidade ao triste corcel,-um 
caixeiro livre ! 

Ó depravação do seculo ! exclamos nós. Eis aqui 
para o que eUes exigem a liberdade e o respeito 
aos dias santificados! Quando a Nação o o Bem 
Publico, os dois campeões do eatholicismo, anda­
vam apregoando uma conquista., veem as alqtúla­
rias do Arco de Bandeira e arrobatam-1h'a. 'l'erri­
vel concorreneia ! 

Sobre as ruas ele Lisboa vae caír periodica­
mente, a contar de hoje, uma invasão de Neros, 
apaixonados pelo jogo da carambola! 

Ah! os resultados d'esta. nova ordem de coisas 
não se farão esperar muito tempo. A corrupção 
vae campear infrene, a carambola vae ter a sua 
eclacle ele ouro, o as cartas de namoro no Dic,-
1io ele Noticias vão augmentar indefinidamente. 
Os domingos passam a ser uma verdadeira. mina 
para os donos do bilhar, uma barbaridade para. os 

V 
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cavallos do aluguer, um supplicjo para os chefes 
de família ! E no meio das apprehensões que des­
cem ao nosso espírito, o faturo antolha-se-nos com 
as mais sinistras côrcs. O que vae acontecer? Kin­
guem o saberá dizer. Comt.udo ... 

l!'ugi, fugi das janellas, 
Por piedade, 

Oh cherubins, oh clomr.ellas 
Da cidade! 

Alim· ele propôt· os meios ele levar a cffeito are­
forma do theatro de D. :i\Iaria II, o sr. ministro 
do reino acaba de nomear uma commissão magna, 
encarregada de pensar por dlc, em quanto s. ex.ª 
faz a barba. ~a grande commissão contam-se re­
presentantes da diplomacia, da. imprensa, do exer­
cito, da. poesia· lyrica, da. alfandega., da medicina, 
da canção popular e do calemboiwg, e tendo em 
vista as condições que a sccn:i portuguc,ia deve 
realisar n'um thcatro normal, o sr. ministro exig:> 
simplesmente que a commissão baseie o seu proje­
cto n'este largo principio: seja qual fôr a sua opi­
nião, o governo não quer gastar nem mais um 
real. 

Se a grande commissão podesse mesmo desco­
brir o meio do thcatro dispensar qualquer subsi­
dio ao thcsouro, como o pobre thcsouro bateria 
as palmas de contente! 

Seria. possivel pôr o theatro a nado no 'l'cjo co­
mo barca de banhos? 

E se o levassem para, a rua dos Algibebes, quo 
exccllente armazem ele fa,to feito! 

E essa Vidago, que reclama um estabelecimen­
to propl"io !. .. 

E exposto no Baltresqui como cartonagem e de­
pois vendido ... 

Dia, e uma inscripção ! Quem resistirá a tantos at­
tractfros? 

Comtudo ha no seu prospecto alguma. coisa que 
fa;i scismar proftmclamente. São ns seguintes pala­
vras: 

« Para o sorteio do brinde nos srs. assignantcs e 
compradores avulsos pôr-!'e-hão dois 11wneros cm 
cada jomal, o que augmenfct a 1n·obabilidade de 
obte1· o l.rl"inde ! » 

füngucm de tal se tinha ainda lembrado, nem 
os cambistas, nem a arithmetiea. Suppondo que as 
As Noticias tem só dois assignantes, cm ye,i de 
dar a cada um d'elles um numero impresso no jor 
nal, dá dois, um ele cada lado. ]!; cvident.issimo 
q1.1e por este systema os dois assignantcs ganham 
eguahncnto enormes probabilidades do serem con­
templados. 

Isto se não fosse extraordinariamente comico, 
era extraordinariamente baixo. Custa a crêr que se 
tenha cscripto aqnelle período, mas nós temos o 
prospecto, e mostrai.o-hemos a quem se quizer cer­
tificar com seus proprios olhos. 

Do que o fnturo nos reserva cm emprezas jor­
nalisticas, 1\ face cl'isto nacla so poderá prever. Áma. 
nhã mesmo, quem sabe, tah·cz appareça um noYo 
jornal, com os competentes premios e dando aos as­
signantes um unico exemplar com tres numeros, 
com quatro, com clez, com Yinte, afim de augmen­
tar a probabilidade. 

Ah! bem póelc acontecer, que uma cmpreza, 
não se poupando a esforços dê um j ornal com 30 
muneros impressos no cabeçalho! 

* 
Estes jornaes com premios tcem uma suprema 

vantagem sobre os outros. O publico ní\o lhes dá 
destino algum antes de 24 horas. Depois . . . 

Já é uma vantagom ! 

ERRA'l'A 
Resolvemos abrir na. Lantenia magica, uma sec-

AS NOT ICIAS DO DIA ção destinada a corrigir um certo numero cl'erros, 
que inYoluutariamentc, nós e os nossos collegas da 

(JORNAL) imprensa deixamos escapar; suppomos assim fazer 
Mais um jornal. Intitula-se -As Noticias do um seniço aos nossos amigos e ao publico. 

Dia, ó redigido pelo sr. dr. Christovam ele S{t
1 

e No folhetim publicado pelo sr. Guimarães Fon-
seca, a proposito dos Viscofüle d' Algirão, aonde o 

offerece tres premios. O seu progr~~iuui. ~ dos lll~is distincto folhetinista diz, que esta peça será uma 
tentadores. A nova folha seni pohhca, instncctu;a das mais applaudidas no itltimo quartel d'este se­
e noticiosa. Dii mais 500 réis do que a Gazeta do culo, devo lêr-sc, no i,ltimo quartel d'estci cidade. 
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CH.RONICA DAS RUAS, por Manoel de Macedo 
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- Ena I que luxo, Ignacia I Tu botaste vegete'# 
- Ora! mau I Já cahiu com trezentos mel réis em ducri,. 

p ç3es e ps dias livres. 
- Boa! f:Ia de ganhar muito com isso l 
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